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O turismo e a produção do espaço. Modalidades de turismo. Planejamento e gestão do turismo. Políticas públicas de turismo. Impactos

sociais, econômicos e ambientais do turismo. Análise da atividade turista no Brasil e no Paraná.

I. Objetivos
Geral

-Apreender, a partir das relações entre sociedade e natureza, a utilização de conceitos geográficos aplicados à atividade de Turismo, com

ênfase no município de Guarapuava-PR e região. 

Específicos

-Refletir sobre os principais conceitos da ciência geográfica e suas possíveis interfaces com o Turismo;

-Conhecer novas geotecnologias e as suas possibilidades de aplicação na atividade turísticas;

-Avaliar a estrutura e distribuição biogeográfica de ambientes com potencialidades turísticas do município de Guarapuava, PR.

II. Programa
1.TURISMO E GEOGRAFIA: CONCEITOS BÁSICOS

-O conceito de espaço geográfico: uma relação entre sociedade e natureza;

-A paisagem geográfica;

-O conceito de patrimônio como fundamento para o trabalho em geografia do turismo;

-Bases conceituais  e  teóricas  da  geografia  do turismo:  território,  região,  paisagem,  lugar.

2.TURISMO E PLANEJAMENTO DO TERRITÓRIO

-Território turístico e tipologias;

-Os impactos territoriais do turismo: ambientais socioculturais e econômicos;

-Planejamento e ordenamento territorial do turismo: teorias, métodos e técnicas;

-Políticas públicas e estratégias de desenvolvimento turístico no Brasil e no Paraná;

-Estudos de caso: Mundo, Brasil, Paraná, Guarapuava e região.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas-dialogadas, com análises de estudos de caso. 

Leituras de textos, seminários e atividades de campo. 

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será feita de modo contínuo, considerando a participação discente nas atividades previstas, entrega de materiais solicitados em

atividades individuais e grupos para compreensão, reflexão e capacidade crítica pelo docente responsável pela disciplina. A avaliação

semestral será composta de duas notas (N1) sendo:

N1: 10,0 pontos, onde 7,0 pontos são correspondentes à avaliação escrita individual + 3,0 pontos, relacionados a trabalhos e seminários

solicitados.

N2: relatório final no formato de artigo científico, conforme requerido pelo professor da disciplina. A média final é obtida pelo somatório das

notas (N1 e N2), dividida por 2.

A frequência mínima obrigatória é de 75 da carga horária na disciplina, por parte do discente, onde o controle da frequência será de

responsabilidade do professor responsável pela disciplina, sob a supervisão da coordenadoria do curso. Compete ao professor registrar a

frequência e, ao aluno, verificá-la. A carga horária oficial da disciplina são 68 horas e caso extrapole este valor, a proporcionalidade da

frequência mínima obrigatória será equivalente às horas ministradas pelo professor responsável pela disciplina que deve, quando solicitado,

informar a quantidade de faltas ao aluno.

V. Bibliografia

Básica
ANDRADE, José Vicente de. Turismo fundamentos e dimensões. São Paulo, Ática, 1999. 

BARRETO, Margarita. Manual de iniciação ao estudo do turismo. Campinas: Papirus, 2002 BRAGA, Débora C. Planejamento

Turístico: teoria e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

CORIOLANO, Luzia Neide Menezes Teixeira (org.). Turismo com ética. Fortaleza: Universidade Estadual do Ceara, 1998.

LIMA, Luiz Cruz (org.). Da cidade ao campo: a diversidade do saber-fazer turístico. Fortaleza: Universidade Estadual do Ceara, 1998. 

LUCHIARI, M. T. D. P.. Caiçaras, Migrantes e Turistas: A Trajetória da Apropriação da Natureza no Litoral Norte Paulista.. Resgate

(UNICAMP), Centro de Memória - UNICAMP, v. 6, p. 115-116, 1996.
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53-82, 1997.

LUCHIARI, M. T. D. P.. Turismo e meio ambiente na mitificação dos lugares.. Turismo em Análise, ECA/USP, v. 11, n.1, p. 35-43,

2000.

RODRIGUES, Adyr Balastreri. Turismo e desenvolvimento local. Sao Paulo: Hucitec, 2000.

RUSHMANN, D. Turismo e planejamento sustentável: a proteção do meio ambiente. Campinas: Papirus, 1997.

DENKEWICZ, Patricia.; MARTINS, Bruna Morante Lacerda.;   GONZAGA, Carlos Alberto Marçal e  HARDER, Eduardo. TURISMO E

BENS PATRIMONIAIS: A dinâmica da cultura caiçara na ILHA DO MEL – PARANÁ. Turismo Visão e Ação, v23, n3, p496-515,

Set./Dez. 2021 - Balneário Camboriú, Santa Catarina, Brasil.

CRUZ, Rita de Cassia. Política de turismo e território. São Paulo: Contexto, 2002. DIAS, Reinaldo. Planejamento do turismo: política e

desenvolvimento do turismo no Brasil. São Paulo: Atlas, 2003.

MAGALHÃES, Claudia Freitas. Diretrizes para o turismo sustentável em municípios. São Paulo: Roca, 2002. OLIVEIRA, Antônio P.

Turismo e desenvolvimento: planejamento e organização. São Paulo: Atlas, 2002.
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